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C.F.PA. abraça o Brasil Sul 


om a presença de seu 
presidente, o venezuela- 
no Jon Aizpurua, e com 
a participação de todas 
as suas casas adesas e delega- 
dos no Brasil, a Confederação 
Espírita Pan-Americana - 
C.E.PA. promove, no próximo 
mês de agosto importantes even- 
tos, que começam em São Paulo, 
de 11 a 13; prosseguem em Lon- 
drina, dia 14 e têm seu ponto cul- 
minante com o 2º Encontro de 
Delegados e Amigos da C.E.PA., 
em Curitiba, dia 15. 
Para o Encontro da C.E.P.A. 
em Curitiba estão convocados 


todos os seus delegados brasi- 
leiros e representantes de casas 
adesas, e convidados todos os 
espíritas interessados em conhe- 
cer o pensamento e o trabalho 
da Confederação Espírita Pan- 
Americana. 

Jon Aizpurua permanece na 
capital paranaense ainda dias 
16, 17 e 18 de agosto, onde tem 
atividades promovidas pelo De- 
legado local da CEPA, Saulo de 
Meira Albach, destacando-se 
uma conferência pública na 
manhã de domingo, 16, sobre o 
tema “Jesus no Espiritismo”, na 
sede do Centro Espírita Luz Eter- 


na. Nos dias 19 e 20, estará em 
Florianópolis, a convite do Insti- 
tuto de Cultura Espírita. 

Finalmente, em Porto Alegre, 
na noite de 21 de agosto, abre o 
1º Simpósio Gaúcho do Pensa- 
mento Espírita, quando fala so- 
bre o “Manoel Porteiro e a So- 
ciologia Espírita”, tema de li- 
vro recém lançado, aqui perma- 
necendo por mais três dias para 
desenvolver ampla programa- 
ção. 

Maiores detalhes sobre a pro- 
gramação de Aizpurua no Bra- 
sil estão no boletim CEPA BRA- 
SIL, encartado nesta edição. 


Intercâmbio Brasil-Argentina 


LEIA AINDA NESTA EDIÇÃO 


Medran Moreira na “Sociedad 
| Espiritismo Verdadero”, ao seu lado 
Claudio Drubich, presidente da casa. 


Levando o abraço do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre - CCEPA - à 
Sociedad Espiritismo Verdadero, de Ra- 
faela, Argentina, que comemora seus 70 
anos de fundação, Milton Medran Mo- 


reira, Diretor de Comunicação Social do 
CCEPA, e sua esposa Sílvia, estiveram na- 
quela cidade da Província de Santa Fé, 
onde desenvolveram vasta programação. 

Medran participou de uma reunião do 
CREAR, órgão que congrega as institui- 
ções adesas à CEPA na Argentina. Com 
sua esposa, visitou a Fundación Progresar 
e a Escuela de Ensihancza Espírita a la 
Niñez. Participou de uma reunião com o 
Comitê Científico da CEPA, que tem sede 
em Rafaela e pronunciou uma conferên- 
cia pública sobre “Fundamentos Espíritas 
da Justiça”. 

Em sua coluna Opinião em Tópicos 
desta edição, Milton Medran Moreira dá 
detalhes sobre sua visita a Rafaela e, es- 
pecialmente, acerca do trabalho educaci- 
onal mantido pelo pujante movimento es- 
pírita local. 


Sílvia Moreira(e), do 
CCERA, na visita à 
“Escuela de Enseñanza 
Espirita a la Niñez”, 
vendo-se ainda: Mónica 
Lopez, Mercedez. de 
Williner (Diretora da 
Escola) e Dante Lopez, 
dirigente da Sociedade 
Espiritismo Verdadero, 
de Rafaela. 


- O editorial de pg.2 destaca o desafio vi- 
vido hoje pelo Espiritismo no sentido de su- 
perar-se enquanto movimento de uns pou- 
cos para impregnar a sociedade com suas 
idéias. Eventos do CCEPA e da CEPA bus- 
cam precisamente esse objetivo. 


- No artigo da última página, o Promotor 
de Justiça Rui Paulo Nazário.de Oliveira ofe- 
rece um enfoque espírita sobre as normas 
jurídicas do aborto, apontando equívocos 
contidos em projeto que pretende modificar 
a atual legislação; 


- E atenção internautas: em Opinião do 
Leitor da última página, um leitor de Brasí- 
lia propõe a viabilização de um grupo de dis- 
cussão sobre temas espíritas. Os interessa- 
dos podem se comunicar com ele através de 
e-mail. 


ESPIRITISMO NO RÁDIO 


Ouça diariamente às 6h55min da manhã, 
no Programa Mendes Ribeiro da Rádio 
Guaíba AM, 720 khz, “Reflexão Espírita”, 
comentário de Milton Medran Moreira. 


OPINIÃO 


ecorridos quase 150 

anos desde que Allan 

Kardec fundou um 

novo movimento de 
idéias a que denominou Espi- 
ritismo, o mundo tem nova 
fisionomia. 

Duas Grandes Guerras mun- 
diais; várias décadas de guer- 
ra fria; a queda abrupta do re- 
gime político de todo um blo- 
co de nações do mundo; uma 
revolução tecnológica e de pa- 
drões de comunicação; avan- 
ços surpreendentes nas áreas 
da medicina, da física e, sem 
dúvida, um marcante cresci- 
mento da consciência mundial 
em tomo dos direitos humanos, 
da ecologia e da ética entre os 
povos, culminando no fenôme- 
no da globalização que apro- 
xima culturas e toma o mundo 
cada vez menor. 

Abstraídos os desvios de ro- 
tas, presentes em todo o movi- 
mento progressista do mundo, 
o balanço desse período da 
História há de ser positivo. 
Idéias e projetos que pareciam 
muito distantes em meados do 
século passado, e que foram 
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O desafio 


antevistos pela própria Doutri- 
na Espírita como conquistas 
que o tempo haveria de trazer 
ou consolidar, são hoje valo- 
res universalmente aceitos. E 
que não admitirão retroces- 
sos. 

O mundo marcha para uma 
síntese, na medida em que 
aprende a ad- 
ministrar as 


foi capaz de antecipar para o 
grupo que a ele aderiu ver- 
dades e valores que se torna- 
riam definitivos. 

Se estamos confiantes nis- 
so, e se já identificamos par- 
ciais e sucessivas conquis- 
tas nessa direção, urge que 
aprendamos a deixar de nos 

comportar 
como um gru- 


muitas contra- “O desafio do po a parte, 
dições que ge- Espiritismo é o de superar como pregoei- 
raram os gra- o próprio Espiritismo ros privilegia- 


ves conflitos 
sociais e polí- 


lo. Não temos 
dúvida de que 
os valores 
apregoados pelo Espiritismo, 
e também os pressupostos ci- 
entíficos e filosóficos que lhe 
formam a base, serão, em 
mais algum tempo, reconhe- 
cidos pela cultura mundial. O 
Espiritismo, quando isso 
ocorrer, poderá passar a ser 
apenas e tão-somente um 
referencial no tempo, um ca- 
pítulo da História a ser cita- 
do como um movimento que 


enquanto movimento de 
ticos do sécu- Uns poucos e integrar-se à 
civilização do futuro.” 


dos de verda- 
des novas, 
como clube, 
como seita, ou 
mesmo como 
religião. O de- 
safio do Espiritismo será o de 
superar o próprio Espiritismo 
enquanto movimento de uns 
poucos e integrar-se à civili- 
zação do futuro como um de 
seus inspiradores. Esse pro- 
cesso, evidentemente, é len- 
to e gradual, e se aperfeiçoa 
na medida em que formos ca- 
pazes de nos abrir a todo o 
movimento progressista do 
mundo, ao invés de nos iso- 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


larmos. 

Daí a importância atual de 
eventos como esse que a 
C.E.PA. realiza na Venezue- 
la em outubro próximo, uma 
Conferência Regional Espí- 
rita em cujo amplo programa 
estão previstos temas que vão 
da política à moral; da física 
à medicina; do direito à psi- 
cologia, numa integração do 
Espiritismo com as principais 
áreas do conhecimento. 

O CCEPA que pretende com- 
parecer àquele evento com uma 
numerosa caravana, está 
direcionando suas próprias ati- 
vidades nesse mesmo rumo, haja 
vista a realização, em agosto 
próximo, do 1º Simpósio Gaú- 
cho do Pensamento Espírita que 
será um espaço aberto à discus- 
são de todos os temas que seus 
participantes entenderem de 
submeter ao debate, através de 
prévia e livre inscrição. O con- 
vite à sua participação é formu- 
lado a todos os espíritas, porque 
entendemos que, mais do que 
nunca, precisamos unir esforços 
em prol da difusão do ideal es- 
pírita. 


O Globo destaca sucesso 
editorial de médium americano 


m sua edição de 26.2.98, o jornal O 
Globo, do Rio de Janeiro, veiculou re- 
portagem sobre o sucesso editorial do 
livro “Talking to heaven”, do médium 
americano James Van Praagh. 
Nascido em Nova York, Van Praagh é co- 
nhecido em todo o país por fregiientes apari- 
ções na TV para falar sobre suas experiências 


A matéria de O Globo alude, ainda, a esta- 
tísticas do “New York Times Book Review” que 
revelam o crescente interesse do leitor ameri- 
cano por obras que tratam de temas ligados à 


vida após a morte, destacando, entre outros, o 


no contato com pessoas falecidas das quais 
transmite mensagens a seus familiares que o 
consultam. O livro, segundo registra a repor- 
tagem, onde o autor descreve suas “conver- 
sas” com os mortos, “é o mais próximo de um 
milagre editorial que se pode imaginar. Lan- 


cado simultaneamente em todos os Estados 
Unidos em novembro do ano passado, pulou 
das oito mil cópias iniciais para 600 mil em 


apenas três meses”. 


livro americano | 
sobre comunicação 
mediúnica vendeu 
600 mil cópias em 


livro “Life after Life”, de Raymond A.Moody, 
que esteve 53 semanas na lista dos mais vendi- 
dos, em meados dos anos 70. 


Sling to 
Ta 


[A VAN PRAACH 


3 meses. 
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Novamente um Brasil 


om especial alegria, in- 

formamos àqueles tan- 

tos companheiros espí- 

ritas brasileiros que nos 
têm distinguido com sua ami- 
zade que estaremos visitando 
várias cidades brasileiras em 
agosto próximo, em atendimen- 
to a diversos convites. Cumpri- 
mos mais essa tarefa animados 
pelo desejo de oferecer nossa 
modesta contribuição à difusão 
do pensamento espírita e, ao 
mesmo tempo, estreitar relações 
entre o movimento espírita bra- 
sileiro e aquele que atua na 
Hispano América sob a coorde- 
nação da Confederação Espíri- 
ta Pan-Americana. 

Entre outras cidades, visita- 
remos São Paulo, Santos, 
Curitiba, Londrina, Florianópo- 
lis e Porto Alegre. Como des- 
tacamos em nossa mensagem do 
mês passado, apresentaremos 
nosso último livro 


“El Pensamiento Vivo de Por- 
teiro”, uma homenagem ao bri- 
lhante pensador argentino, cria- 
dor da sociologia espírita. Parti- 
ciparemos do Segundo Encontro 
Brasileiro de Delegados e Ami- 
gos da CEPA, programado para 
a cidade de Curitiba, dando pros- 
seguimento à iniciativa do Pri- 
meiro Encontro, realizado em 
São Paulo, no ano passado. Igual- 
mente, desfrutaremos de uma 
magnífica oportunidade de estu- 
do e atualização, num ambiente 
de cordialidade e liberdade para 
o debate, como será o I Simpósio 
Gaúcho do Pensamento Espírita, 
em Porto Alegre. 

Uma conferência pública que 
faremos em Curitiba com o tí- 
tulo de “Jesus no Espiritismo” 
há de ser um excelente momen- 
to para reiterar o pensamento 
dos espíritas latino-americanos 
agrupados na CEPA relativa- 
mente aos nossos elevados sen- 


Duas numerosas delegações 
estão sendo formadas para a 
participação brasileira na XII 
Conferência Espírita Pan-Ame- 
ricana que se realizará de 7 a 
11 de outubro, na cidade de 
Maracay, Na Venezuela. Uma 
sairá de Porto Alegre, compos- 
ta por membros do Centro Cul- 
tural Espírita de Porto Alegre, 
assim como de cidades do inte- 
rior do Rio Grande do Sul, des- 
tacando-se a cidade de Santa 
Maria. Ainda é possível inte- 
grar-se à caravana gaúcha, que 
parte dia 6 de outubro. Parte da 
delegação, após o encerramen- 


to da Conferência estenderá a 
viagem a Aruba, onde perma- 
necerá por 7 dias em programa- 
ção de lazer. Maiores informa- 
ções com vistas a integrar a ca- 
ravana gaúcha podem ser obti- 
das com a Sra. Alice, pelo tele- 
fone (051) 346.33.83. 

A delegação paulista tam- 
bém sairá no dia 6 e organiza 
um pacote turístico com op- 
ções para as praias do Caribe. 
A delegada da C.E.P.A. em 
São Paulo, Marissol Castello 
Branco pode dar maiores in- 
formações através do fone 
(011-217.77.71. 


Gaúchos e paulistas preparam viagem a Maracay 
Ainda há tempo de se inscrever 


A médica paulista Alcione 
Moreno apresentará o 
trabalho “Análise Espírita 
da Sexualidade” 


timentos de amor e respeito pela 
personalidade e pela mensagem 
de Jesus, precisando sempre que 
falamos de Jesus histórico e não 
do mito; do Jesus homem e não 
do que foi divinizado; do Jesus 
universal e não no que foi re- 
duzido a uma expressão sectá- 
ria, ocidental, pelas religiões 
cristãs; do Jesus kardecista e 
não fluídico. 

Naturalmente, temos o propó- 
sito também de seguir convi- 
dando a todos os espíritas e as 
pessoas estudiosas em geral a 
vir a Venezuela em outubro, 
participar de um magno evento 
espírita de alcance mundial: a 
XII Conferência Espírita Pan- 
Americana, que se constituirá 
em imponente demonstração da 
força cultural de nossa querida 
Doutrina Espírita. 


Jon Aizipurua 
<aizpurualtelcel.net.ve> 


O economista Salomão 
Benchaya, que integra a 
caravana gaúcha, falará sobre 
“Ecologia e Espiritismo” 


Jacira Jacinto da Silva, 
Juíza de Direito em 
Birigiit, SP., e Delegada 
Especial da CEPA, 
oferece neste artigo 
uma reflexão sobre o 
a “refletir”, 

a necessi- 


OPINANDO 


Construindo idéias 


uanto saber demonstra 

uma simples frase de 

Rui Barbosa: “Os que 

madrugam no ler, con- 

vém madrugarem tam- 
bém no pensar. Vulgar é o ler, 
raro o refletir”. 

Não parece ter ele oferecido 
um alerta aos espíritas brasilei- 
ros? Analisando um trecho da 
obra “Oração aos Moços” do 
eterno mestre do mundo jurí- 
dico, vislumbrei uma perfeita 
relação de pertinência com os 
estudiosos espíritas da nossa 
pátria, que ele tanto amou. 

Não são poucos entre os es- 
píritas os que lêem as obras do 
fundador da doutrina; então 
seria de se questionar porque o 
espiritismo, considerado “con- 
vencional”, não corresponde 


àquilo que preconizou Kardec! 
Por que as idéias não podem ser 
debatidas? Por que a convenção 
do certo em detrimento do deba- 
te, da pesquisa e das polêmicas, 
que permitem o fervilhar de idéi- 
as, sempre indicador de cresci- 
mento individual e coletivo? 
Talvez a resposta esteja no 
pensamento disseminado no 
meio espírita místico, que o 
“plano espiritual” é superior, 
e portanto, o que dele provém 
deve ser apreendido sem qual- 
quer discussão, o que acaba 
inibindo a faculdade de pen- 
sar. Poucos de nós fazem um 
questionamento sério do que 
lêem, buscando as suas própri- 
as conclusões. A maioria pre- 
fere ler ou ouvir e aceitar, de 
forma acomodada, sem enfren- 


tar o desafio de refletir e ofe- 
recer a própria contribuição, 
que consistiria no somatório 
do que já possuía com o que 
conheceu. 

Como afirmou Rui Barbosa, 
“um sabedor não é um armário 
de sabedoria armazenada, mas 
transformador reflexivo de 
aquisições digeridas”. 

Evidentemente não podemos 
ser meros papagaios que se sa- 
tisfazem repetindo o que ou- 
vem ou lêem. Penso que o 
grande desafio reside em não 
nos contentarmos em contem- 
plar e absorver o conhecimen- 
to alheio, mas também desen- 
volvermos nossas próprias 
idéias, geradas a partir do 
acervo de cada um. 

Jacira Jacinto da Silva 


tedran reuniu-se 
comitê científico 
da C.F.PA. 


ice-presidente da Confederação Espírita 
icana, Milton Rubens Medran Moreira, 
nte visita que fez à cidade argentina de 
reuniu-se com o Comitê Científico da 
que funciona naquela cidade. Na reunião, 
sonhecimento dos estudos e experiências 
idas pelo Comitê, especialmente na área 
Jõterapia. 

visitou Rafaela, juntamente com sua 
via, a convite da “Sociedad Espiritismo 
”, onde pronunciou conferência públi- 
ite de 24 de maio, como parte das come- 
$ do 70º aniversário daquela instituição. 
participou de uma reunião do CREAR, 
e congrega as instituições argentinas 
CEPA. 


Milton E 
Medran 
(sentado, 
ao centro), 
com 
membros 
do Comitê 


Científico 
da CEPA, 


em 
Rafaela, 
AR. f 


NOTÍCIAS DA CEPA NO BRASIL 


Roteiro de Jon Aizpurua 
começa em São Paulo 


x 


Delegados e casas adesas à 
C.E.P.A. de São Paulo definiram a 
programação a ser desenvolvida por 
Jon Aizpurua naquela capital, no 
próximo mês de agosto, quando o 
presidente da Confederação Espírita 
Pan-Americana inicia o roteiro que 
fará pelos estados de São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Gran- 
de do Sul. Estas serão as principais 
atividades: 


- Dia 11/08, terça-feira, às 20 hs., 
Palestra Pública “Psicologia e Edu- 
cação Espírita”, no Instituto de Cul- 
tura Espírita Allan Kardec, Rua Prof. 
Milton Oliveira, 100, Vila Granada, 


CEPA BRASIL 


São Paulo. 

- Dia 12/08, quarta-feira, às 20 hs., 
Noite de Autógrafos e Palestra com 
o lançamento de “El Pensamiento 
Vivo de Porteiro”, no Memorial da 
América Latina, Sala “Mário de 
Andrade”, anexo aos Congressistas. 
Av. Auro Soares de Moura Andrade, 
664, Barra Funda, São Paulo. 


- Dia 13/08, quinta-feira, às 20 hs., 
palestra pública “Os Níveis de Cons- 
ciência e a Espiritualidade”, encer- 
rando o curso “Uma Proposta de 
Vida”, no C.E.José Barroso, Rua 
Inácio de Araújo, 255, Brás, São 
Paulo. 
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I SGBE discutirá rumos 
da cultura espírita 


O I Simpósio Gaúcho do Pensamento 
Espírita (SGPE), que será realizado nos 
dias 21, 22 e 23 de agosto próximo, em 
Porto Alegre-RS, promoverá, além da 
apresentação dos trabalhos inscritos, um 
Painel para discussão do tema Definição 
e Rumos da Cultura Espírita. Pensadores 
espíritas estão sendo convidados para 
apresentar suas contribuições e debater o 
tema com os participantes do Simpósio. 

As inscrições de trabalhos deverão ser 
feitas até 15.06.98 mediante entrega de 
um resumo à Comissão Organizadora. Os 
participantes que não apresentarão traba- 
lhos poderão inscrever-se até 31.07.98 
com uma taxa de R$-10,00. A partir de 
01.08.98, a taxa será de R$-15,00. Maio- 
res informações devem ser solicitadas ao 
CCEPA. 


Nova programação 
cultural do CCEPA 
está agradando 


O médico Ricardo Herbert Jones (E) de- 
senvolveu o tema “A Morte Antes da Vida”. 
Seminário sobre a Morte e o Morrer tem 
atraído bom público, às 3º feiras. 


Iniciada em 14 de abril último, a nova pro- 
gramação cultural do CCEPA das terças-fei- 
ras, à noite, tem atraído pessoas interessa- 
das em conhecer o Espiritismo, fato eviden- 
ciado pela fregiiência média de 60 pessoas 
no primeiro módulo do Curso Básico de Es- 
piritismo que se encerrou em 12.05.98. De 
uma certa forma, isso surpreende tendo em 
vista o hábito de as pessoas buscarem o Cen- 
tro Espírita geralmente em função dos pas- 
ses que ali são ministrados. No CCEPA, esta 
atividade assistencial agora desenvolve-se 
nas sextas-feiras, à tarde e, mediante entre- 
vista prévia, também nas quartas-feiras à 
noite. 

Desde 19/5 até 23/6, vem se desenvolven- 
do o “Seminário sobre a Morte e o Morrer” 
cujas inscrições, gratuitas, são feitas no lo- 
cal. 
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EM TÓPICOS 
Milton R. Medran Moreira 


Rafaela 


A C.E.P.A. tem me propiciado experiên- 
cias fantásticas de relacionamento com 
companheiros espíritas das Américas. De- 
pois da Venezuela, onde estive ano passa- 
do, agora foi a vez de conhecer uma das 
mais extraordinárias comunidades espíritas 
do sul da América: “Rafaela é única no 
mundo!” foi assim que minha esposa Sil- 
via manifestou seu entusiasmo ao conhecer 
detalhes históricos e ao testemunharmos o 
vigor do Espiritismo naquela simpática ci- 
dade do interior da província de Santa Fé, 
onde estivemos, a convite dos companhei- 
ros da “Sociedad Espiritismo Verdadero”, 
tendo como anfitriões os queridos amigos 
Dante e Mónica Lopez. 


Lembrando Kardec 

Três dias em Rafaela, observando e par- 
ticipando de suas atividades espíritas, trou- 
xeram-me à mente a previsão de Kardec de 
que o Espiritismo se organizaria no mundo 
de formas diferentes, respeitando as parti- 
cularidades de cada região. No momento em 
que comemora seus 70 anos, a “Espiritis- 
mo Verdadero” segue consolidando os ob- 
Jetivos traçados por um grupo de encarna- 
dos e desencarnados, destacando-se entre 
eles, Andres Soriano, Joaquin Soriano e 
Ageo Culzoni que, em tempos onde o Espi- 
ritismo era absolutamente desconhecido por 
aquelas plagas, iniciaram um trabalho de 
cunho eminentemente familiar, com prin- 
cípios e objetivos bem definidos e aos quais 
seus continuadores se mantiveram sempre 
fiéis. Diferentemente do Brasil, onde o ide- 
al espírita manifestou-se e se desenvolveu 
marcadamente pelo ideal e iniciativa de 
personalidades vinculadas à religião, lá o 
movimento teve inspiração laica e voltada 
para a educação e a família, numa perspec- 
tiva ética envolvendo valores de dimensão 
universal, com predominância para a edu- 
cação moral do indivíduo, da família e da 
sociedade. 


Educação 

A vocação de educar moralmente o ho- 
mem, a partir da família, terminou por pro- 
duzir em Rafaela uma das experiências mais 
extraordinárias no campo da educação es- 
pírita. De tal forma cresceu essa atividade 
que a Sociedad Espiritismo Verdadero, para 
melhor dar conta desses objetivos, acabou 
por constituir modelar escola espírita vol- 
tada especialmente para a complementação 
da educação dada nos lares espíritas. A 
“Escuela de Enseñanza Espirita a la Niñez”, 
que foi visitada por nós, num sábado à tar- 


de, reúne, em diversos níveis, crianças das mais 
diversas idades, atendidas por 50 professoras, 
todas espíritas, com técnicas pedagógicas que, 
mais do que por obrigação (aliás, assumida por 
todos os pais espíritas da cidade), transformam 
em prazer para as crianças o comparecimento 
semanal à “escuelita”. Chega a ser emocionan- 
te ver tantas crianças juntas, assimilando a 
moral espírita, num clima que envolve também 
seus pais, a quem é destinado um espaço es- 
pecial dentro do estabelecimento para o pró- 
prio aprendizado e a discussão de temas liga- 
dos à educação espírita. 


Continuidade 

Da ênfase dada pela entidade à educação 
espírita, desde a mais tenra idade, e do envol- 
vimento de pais e filhos num mesmo progra- 
ma de conhecimento e de vivência moral espí- 
rita, resulta um fenômeno que faz efetivamen- 
te singular o movimento espírita de Rafaela: a 
continuidade familiar no ideal espírita. Nomes 
como Culzoni, Drubich, Molfino, e tantos ou- 
tros, encontrados desde os primeiros registros 
na década de 20, quando nasceu o movimen- 
to, lá continuam liderando e participando ati- 
vamente da casa. E os filhos e netos destes tam- 
bém estão lá, na infância e na juventude espí- 
rita, vivendo intensamente um Espiritismo que, 
não temos dúvida, é verdadeiro, porque fiel ao 
fim educativo imprimido por seus iniciadores 
que, do mundo espiritual, continuam lhe dan- 
do integral apoio, como pude ver de comuni- 
cações mediúnicas em sessões especiais das 
quais participamos. Destas, dou destaque es- 
pecial a uma mensagem do espírito Andrés 
Soriano que, dizendo-se assistido por 
Humberto Mariotti e Manuel Porteiro, espíri- 
tos presentes à reunião do CREAR (órgão que 
congrega as instituições da CEPA), manifes- 
tou o apoio integral ao trabalho que hoje reali- 
za a Confederação Espírita Pan-Americana, em 
torno dos aspectos científicos, filosóficos e 
morais do Espiritismo. 


Emoção 

Enfim, Rafaela me encantou. Dou razão a 
Sílvia quando diz que ela é única no mundo. 
Por isso, ao fim de minha conferência públi- 
ca, onde, vencida a barreira do idioma, tro- 
quei com o numeroso público presente em 
seu amplo auditório, vibrações indescritíveis, 
tive ocasião de dizer o que repito agora: foi 
uma das mais emocionantes experiências de 
minha modesta trajetória espírita. 


E-mail do colunista: 
medranGpro.via-rs.com.br 


Um enfoque espírita sobre as 
normas jurídicas do aborto 


Rui Paulo Nazário de Oliveira* 


outrina filosófica de conseqiiências 

morais, o Espiritismo defende a vida 

em toda a sua plenitude, 

É na experiência na matéria que o 
espírito encontra as melhores condições para 
se manifestar, aprender e, consequentemente, 
evoluir. Daí a obrigação do cuidado com a saú- 
de corporal, eis que a ninguém é dado o direito 
de debilitar ou atentar contra o veículo físico 
que a natureza proveu e aperfeiçoou ao longo 
dos milênios, para que o espírito dele se valha 
em mais uma etapa de sua trajetória evolutiva. 
E a vida material começa com a concepção, 
momento em que coincide com a ligação do 
espírito encarnante, através da expansão do 
perispírito que passa a envolver o novo ser 
corpóreo. Desde o encontro do espermatozóide 
e o óvulo (fecundação), formando-se o embrião, 
ali já está presente, via de regra em definitivo, 
um espírito em vias de encarnação, o que se 
completará com o nascimento, e só por exce- 
ção tal não ocorrerá. 

O aborto sempre foi tema dos mais 
cruciantes, delicados e ensejadores de discór- 
dia e de melindrosos e desgastantes embates. 
No Brasil, temos uma legislação penal, desde 
1941 que permite o aborto em dois casos: se 
não há outro meio de salvar a vida da gestante 
(aborto terapêutico ou necessário) ou quando 
a gravidez decorrer de crime de estupro (abor- 
to sentimental). São as duas únicas hipóteses 
em que a lei autoriza o aborto. 

Do ponto de vista da doutrina espírita, pare- 
ce não haver oposição ao aborto terapêutico: 
não seria lógico sacrificar a vida da mãe, um 
espírito em pleno estágio de aprendizado na 
matéria, para permitir a encarnação de um es- 
pírito prestes a iniciar uma nova encarnação. 
É a posição clara da questão 359 de O Livro 
dos Espíritos. 

Quanto ao aborto sentimental, penso que 
exigir da mulher que ela aceite a gravidez re- 
sultante de crime hediondo, repugnante, seria 
impor-lhe prova dura demais. Embora o Espi- 
ritismo defenda a vida em primeiro lugar, nes- 
sa hipótese é de se deixar à mãe a liberdade de 
escolha. Aceitar o filho, entendendo que o es- 
pírito reencarnante não pode ser culpado pelo 
ato do agressor, é atitude nobre que lhe trará 
inegável mérito. Mas o aborto, nesse caso, não 
pode ser equiparado àquele motivado pelo ego- 
ísmo e pela ganância. 

Até aqui, uma análise à luz dos dispositivos 
legais vigentes. O tema agora voltou a inquietar 
a sociedade. Primeiro com o Projeto, votado e 
rejeitado, que permitiria a realização do aborto 
nos dois casos já mencionados, em hospitais con- 
veniados com o SUS. Apesar do alarma, essa lei 
não iria inovar em nada quanto à essência. Ape- 
nas regulamentava o atendimento às mulheres 
menos favorecidas economicamente que optas- 
sem pelo aborto em casos legalmente autoriza- 
dos pelo Código Penal de 1940. 

Mas, agora, a comissão de juristas que es- 
tuda a reforma do Código Penal, quase que 


incógnita, propõe efetivas inovações. No dis- 
positivo onde antes só era permitido o aborto para 
salvar a vida da mãe, o anteprojeto acrescenta 
“ou para preservar a saúde da gestante”. E nou- 
tro dispositivo, cria nova possibilidade de aborto 
quando “há fundada probabilidade, atestada por 
dois médicos, de o nascituro apresentar graves e 
irreversíveis anomalias físicas ou mentais”. 

No enfoque da doutrina espírita, ambas as 
propostas merecem repúdio. 

Quando o anteprojeto fala em preservar a 
saúde da gestante, sem critérios mais precisos, 
colocando a expressão de forma vaga, aberta e 
omitindo-se de mencionar os quadros clínicos 
que justificariam o aborto, deixa a brecha para 
a imoralidade, a ganância e a cupidez. Qual- 
quer consegiiência que decorresse de uma gra- 
videz para a saúde da mulher, mesmo que ple- 
namente suportável e tratável, ou a mera futi- 
lidade, seria causa justa. Também em casos de 
irresponsabilidade médica, de despreparo do 
profissional, resultariam diagnósticos atestan- 
do o risco da continuidade da gravidez para a 
saúde da gestante. 

Mais esdrúxula e alarmante ainda é a hipó- 
tese do aborto eugênico. Para o anteprojeto 
basta a probabilidade, não exigiu sequer a cer- 
teza, de que o ser em gestação venha a apre- 
sentar anomalia física ou mental, Predisposi- 
ções hereditárias, doenças da mãe durante a 
gravidez, efeitos de drogas nesse período, po- 
dem acarretar para o feto enfermidades físicas 
ou psíquicas, disformidades corporais, etc. Para 
a Comissão que elabora o anteprojeto bastaria 
que dois médicos, que nem precisariam ser 
especialistas, atestassem que a criança pode- 
ria nascer com um defeito físico ou uma doen- 
ça mental, para ser condenada à morte através do 
aborto. Revela-se absurda e repugnante essa dis- 
posição, especialmente quando se pensa nas inú- 
meras vítimas da talidomida, que nasceram com 
os membros superiores atrofiados, e nas incontá- 
veis pessoas portadoras de síndromes as mais va- 
riadas e que nem por isso foram impedidas de 
viver, de aprender, desenvolvendo suas faculda- 
des e tornando-se produtivas. Seres disformes ou 
mentalmente doentes, mas seres humanos, vidas 
humanas animadas por espíritos em plena mar- 
cha evolutiva. Convém não esquecer que, na Ale- 
manha nazista, a pretexto de proteção à saúde do 
povo e preservação da pureza da raça ariana, in- 
troduziu-se a justificação eugênica, cometendo- 
se monstruosos crimes, usando-se como métodos 
a esterilização, a extirpação de glândulas sexu- 
ais, o aborto, etc. 

Sob o ponto de vista espírita e reencarnacio- 
nista, a experiência na vida física é uma ne- 
cessidade ao processo de crescimento do espí- 
rito. Não reencamamos para pagar erros preté- 
ritos. Deus não é o pai severo e vingativo, mas, 
na sua infinita bondade e infalível justiça 
oportuniza-nos o aprendizado através do pro- 
cesso reencarnatório. As provas desse proces- 
so são, às vezes, duras, pesadas, mas nunca 
estão acima de nossas forças. A limitação pela 


deficiência do corpo físico pode se constituir 
numa prova drástica, mas, às vezes, necessá- 
ria. É preciso ver nas pessoas portadoras de 
deficiências físicas ou doenças mentais, um ser 
espiritual que, resignadamente, se submete ao 
duro aprendizado, lutando por sua evolução. E 
para as pessoas que receberam esse ser, com 
todos os seus problemas, está ali também a 
oportunidade de crescimento, pelo amor que 
hão de lhe dedicar, pela resignação, pela paci- 
ência, pelo desprendimento. Quase sempre essa 
prova alcança não só o espírito que reencama, 
mas também aquele que assume o ônus de 
auxiliá-lo nessa etapa da trajetória evolutiva. 
Concordar com essas tentativas de ampliar os 
casos legais de permissão para o aborto significa 
ignorar a realidade do universo do Espírito. 


* Rui Paulo Nazário de Oliveira é pro- 
motor de justiça em Porto Alegre. Membro 
da Diretoria do Centro Cultural Espírita de 

Porto Alegre. 


EorINIÃo 
DO LEITOR 


Espírita Inquiridor 
Ao renovar a assinatura de nosso querido Opinião, 
faço-o na convicção de que na próxima renovação po- 
derei contribuir mais um pouco. À linha desse periódi- 
co tem atingido plenamente meu ideal de “espírita 
inquiridor”. Agradeço ao Dr.Milton Medran Moreira 
por sua atenção à minha primeira missiva. Sua respos- 
ta c o comentário em Opinião em Tópicos no n.38, 
esclarecedora e fraterna, alcançou os objetivos. 
Ody Costa Ferreira - Fragoso, RJ. 


Grupo de Discussão na Internet 

É uma pena que não exista aqui em Brasília nenhum 
grupo filiado à Confederação Espírita Pan-America- 
na. Estou pensando em montar pelo menos um grupo 
de estudos discutindo as idéias da CEPA e do CCEPA, 
aqui no Planalto Central, juntando um pequeno grupo 
de espíritas que também não estão satisfeitos como eu 
com os caminhos que o espiritismo religioso tem se- 
guido no Brasil. Gostaria também de propor a criação 
de um grupo de discussão na Internet sobre as idéias 
renovadoras do CCEPA e da CEPA que acompanho 
através de Opinião. Peço, então, que seja divulgado 
meu e-mail. Eu poderia distribuir as mensagens entre 
aqueles interessados em trocar idéias sobre o assunto. 
Ler Opinião me dá enorme conforto. Eu “descobri” o 
espiritismo há pouco tempo. Embora tenha me entusi- 
asmado com as idéias de Kardec, não me sinto à vonta- 
de no centro espírita que fregiiento. Apesar de ter uma 
formação católica, não me considero um cristão. Ad- 
miro o homem e profeta Jesus, mas não comungo com 
o entusiasmo que percebo existir entre os espíritas pela 
figura divinizada de Cristo. Eu gostaria que um centro 
espírita fosse um local para cristãos, para não-gristãos, 

para budistas, muçulmanos, etc. 
Célio Calmon - Brasília (dupin(Qnutecnet.com.br). 


Sua opinião pode ser enviada por carta ou por e-mail: 
<medranGpro.via-rs.com.br> 
ou <ccepa(Opro.via-rs.com.br > 


